
Linha 4 – Educação em Ciências, Matemática e Tecnologias

Coordenador: Prof. Dr. Dirceu da Silva

Ementa: Contempla estudos e pesquisas relativos ao campo da Educação em Ciências,

Matemática e Tecnologias sob múltiplas perspectivas epistemológicas, tendo como

focos: o papel da linguagem na produção do conhecimento científico e dos saberes

escolares; os processos de aprendizagem; o desenvolvimento profissional docente; a

produção do currículo e das práticas pedagógicas.

Campos de Estudo e Pesquisa do LANTEC:

▪ Avaliação de ambientes virtuais de aprendizagem
▪ Avaliação do uso de novas tecnologias no ensino
▪ Avaliação de Softwares educativos
▪ Produção e/ou avaliação de recursos e materiais didáticos no ensino de ciências
▪ Linguagem e práticas educativas (in)disciplinares
▪ Educação Ambiental e Ciência, Tecnologia e Sociedade
▪ Desenvolvimento de escalas de atitude do tipo de LIkert
▪ Pesquisas com abordagem quantitativa.

Docentes que integram a Linha de Pesquisa 4 e oferecem vagas:

Ementas dos Grupos de Pesquisa que oferecem vagas:

LANTEC - Laboratório de Inovação Tecnológica Aplicada na Educação

O LANTEC está contextualizado na interação entre Tecnologia, Ciência e Inovação
voltadas para o ensino e a educação. Tem por objetivo o desenvolvimento de pesquisas
com foco na tecnologia digital em ambientes presenciais e virtuais de aprendizagem,
desenvolvimento da utilização da inteligência artificial, assim como para o estudo de
práticas inclusivas, de sustentabilidade, inovação e de metodologia de pesquisa
qualitativas e quantitativas na educação e áreas correlatas.
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PHALA - Grupo de Pesquisa em Educação, Linguagem e Práticas Culturais

O grupo realiza pesquisas que problematizam da relação entre linguagem e diferentes
práticas culturais com ênfase nos campos das práticas e processos educativos, da
formação de professores e educadores, do currículo, dos saberes (in)disciplinares, da
memória e patrimônios culturais imateriais. O interesse gira em torno de referenciais
teóricos e metodológicos oriundos da(s) filosofia(s) contemporânea(s), dos estudos
culturais, pós-colonialistas e decolonialistas. Destaca-se a repercussão da virada
linguística e do pressuposto do papel constitutivo da linguagem sobre as formas de se
conceber as singularidades dos sujeitos, as práticas culturais, os processos educativos,
as atividades humanas, dentre outros. O grupo se organiza nos campos: Linguagem e
práticas educativas (in)disciplinares; Práticas curriculares: discursividades,
governamentalidade e diferença; Filosofias da diferença em interface com a educação
e Educação e (re)existências em práticas culturais afrodiaspóricas e de povos indígenas.
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